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Semana Farroupilha 15

Celebração no 
Acampamento 
Farroupilha 
ocorre  
desde 1987

O Acampamento Farroupi-
lha, que, neste ano, recebe 187 
piquetes, prevê mais de 120 
atrações musicais durante os 
16 dias do evento, que termina 
no domingo, 22 de setembro.

O Acampamento tem ori-
gens no início dos anos 1980. 
Desde 1981, com a criação do 
Parque da Harmonia, na região 
central de Porto Alegre, grupos 
se dirigem ao local alguns dias 
antes do 20 de Setembro para 
confraternizar.

Oficialmente, a primeira 
edição do Acampamento ocor-
reu em 1987, quando o Harmo-
nia recebeu o nome de Parque 
Maurício Sirotsky Sobrinho. 

De lá para cá, os festejos 
seguiram ininterruptamente 
durante o Mês do Gaúcho, com 
uma única exceção. Em 2020, 
a prefeitura da Capital não 
realizou o evento em razão da 
pandemia de Covid-19. No ano 
seguinte, em 2021, ainda em 
meio à pandemia, o Acampa-
mento teve uma formatação 
diferente, com acesso restrito, 
mas aconteceu.

Neste ano, o evento ocorre 
diariamente das 9h à meia-noi-
te, com entrada de pedestres 
gratuita e diversas atrações, 
com destaque para o pavilhão 
da Agricultura Familiar, tradi-
cional na Expointer.

Seguindo a temática da re-
tomada, a edição deste ano do 
Acampamento arrecadou dona-
tivos como alimentos não pe-
recíveis, produtos de limpeza 
e itens elétricos e domésticos 
para as vítimas das chuvas.

Protagonistas da Revolução

BENTO GONÇALVES DA SILVA
Nascido em Triunfo, em 23 

de setembro de 1788, Bento 
Gonçalves da Silva se tornou o 
símbolo da bravura do gaúcho 
diante das injustiças do poder 
do centro do País. Líder maior 
da Revolução Farroupilha, foi 
o primeiro presidente da Re-

pública Rio-Grandense. Militar 
do Império, Bento se destacou 
nas campanhas da Cisplatina, 

sendo alçado ao posto de 
Coronel de Estado-Maior. 

ANTÔNIO DE SOUZA NETTO
O rio-grandino Antônio de Sou-
za Netto foi uma figura central 

na revolta, tendo sido ele o 
responsável pela proclamação 
da independência do Estado e 
consequente criação da Repú-
blica Rio-Grandense. Coronel 

do Exército imperial, tornou-se 
general das armas rebeldes. 
Exímio cavaleiro, comandou 
o cerco a Porto Alegre. Após 
a guerra, seguiu prestando 
serviços militares ao Brasil.

DAVID CANABARRO
Possivelmente a figura mais 

controversa da Revolução, Ca-
nabarro nasceu em 22 de agosto 

de 1796, em Taquari. Militar 
imperial, atuou como tenente 

ao lado de Bento Gonçalves na 
Guerra da Cisplatina (1825-

1828), que culminou com a inde-
pendência do Uruguai do Brasil. 
Canabarro comandou as tropas 

a partir de 1843, tendo sido 
responsável pela negociação do 

Tratado de Ponche Verde.

GIUSEPPE GARIBALDI
O herói de dois mundos, 

alcunha recebida em razão de 
suas missões na Europa e na 

América, Garibaldi dedicou sua 
vida à luta pela liberdade. Figu-
ra fundamental na unificação 

italiana, Garibaldi se aproximou 
dos Farrapos ao conhecer o jor-
nalista Luigi Rosseti no Rio de 
Janeiro, durante seu primeiro 
exílio. Ainda no Rio, conheceu 
Bento Gonçalves, que lhe con-

cedeu uma carta de corso.

ANITA GARIBALDI
Sinônimo de coragem e abne-

gação na luta por seus ideais, a 
catarinense Ana Maria de Jesus 
Ribeiro viu o rumo de sua vida 
se alterar completamente ao 

conhecer o revolucionário italia-
no Giuseppe Garibaldi, em 1839, 
aos 18 anos. A partir dali, Anita 
o acompanhou durante toda a 
vida, ficando marcada pela sua 
bravura e espírito indômito em 
grandes batalhas navais, como 

a de Laguna.

DOMINGOS JOSÉ DE ALMEIDA
Empresário de sucesso, dono de 
uma companhia de navegação, 

o mineiro Domingos José de 
Almeida foi um dos intelectuais 
da revolta, sendo o responsável 
pela ata da reunião que decidiu 

pelo início da Revolução. 
Assinou o decreto que criou a 
bandeira farroupilha e foi mi-

nistro da Fazenda e do Interior 
da República Rio-Grandense. 

Na revolta, foi responsável pelo 
parque bélico dos farrapos.

JOÃO MANUEL DE LIMA E SILVA
Apesar de ser dois anos mais 
jovem, João Manuel de Lima 
e Silva era tio do comandante 
das forças imperiais durante 
a guerra, o Barão de Caxias 
Luís Alves de Lima e Silva. 

Junto com Bento Gonçalves, 
foi denunciado junto à Corte 
por conspiração com vistas a 

separar o Rio Grande do Sul do 
restante do Brasil. Assim como 
Bento, foi absolvido e retornou 

para o Estado. 

JOSÉ MARIANO DE MATTOS
O carioca havia sido condeco-
rado cavaleiro pelo império em 
razão dos serviços prestados 

quando da independência bra-
sileira em 1822. Chegado ao RS 

em 1830, possuía o posto de 
major imperial. Eleito deputado 
na primeira legislatura da As-

sembleia Provincial, participou 
da reunião em 18 de setembro 
de 1835 que decidiu pelo início 
da Revolução. Foi ministro da 

Guerra e da Marinha.

A Guerra dos Farrapos foi feita por homens e mulheres valentes que, descontentes com o modo 
como o poder central do Império tratava a província mais ao Sul do País, decidiram enfrentar o 
poderio militar e se rebelar contra injustiças, protagonizando aquela que foi a página mais marcante 
da história do Rio Grande do Sul.


